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Su;ssário 

São relatados experiinentos com plantas realizados para verificação de sua toxidez, em bovinos 
no Estado do Rio de Janeiro, que resultaram negativos ou sàrnente em perturbações leves pas-
sageiras. Foram escolhidas plantas, sôbre as quais havia dados bibliográficos, informações verbais 
ou observações próprias, indicando a sua eventual toxicidade, luas sôbre as quais faltavam os 
necessários dados experimentais. Os experimentos consistiram na administração a bovinos, por via 
oral, de diversas partes das diferentes plantas. 

Os resultados foram inteiramente negativos nas seguintes plantas: Acnistus caulif leres (fôlhas 
e brotos), Crataeea tapia (fólhas e brotos), Daeilla rugosa (fôlhas), Eclipta alba (partes aéreas), 
Guarca trichilioides ( fôlhas), Oxypetalurn Banksii (partes aéreas), Orypetalum umbeliatum 
(partes aéreas), Rhynchosia pyramidalis (partes aéreas sem o caule lenhoso), Solassum nigrum 
(partes aéreas com flóres e frutos, a maioria verdes), Taberssaemontana laeta (fôlhas e brotos) e 
Tagetes minuta (partes superiores em floração). 

A administração de duas plantas causou em parte dos animais perturbações leves e passageiras. 
Estas plantas foram Datura arborea (fólhas, brutos e fiAres) e Riciuns cansmussis (cachos de se-
mentes verdes 

INTRODUÇÃO 

Durante alguns anos vimos realizando experimentos 
no Estado do Rio de Janeiro, principalmente em bo- 
vinos, para verificar a toxidez de numerosas plantas. 
Escolhemos plantas das quais possuíamos dados bi- 
bliográficos, informações verbais ou observações pró- 
prias, indicando a sua eventual toxicidade, mas sôbre 
as quais faltavam os necessários dados experimentais. 
Os resultados obtidos nestes estudos com plantas que 
se revelaram tóxicas, causando a morte dos animais, 
estão sendo publicados a parte - 

No presente trabalho relacionamos os experinientos 
feitos com plantas que não se revelaram tóxicas ou 
que causaram sômente perturbações leves e passagei-
ras 

1  Trabalho recebido para publicação em 22 de fevereiro 
de 1967, c,,nstituiudo o Boletim Técnico n.° 42 do Instituto 
de Pesquisas e Experimentação Agropecuáriaa cio Centro-Sul 
(IPEACS). Realizado em parte no IPEACS, do Departamento 
de Pesquisas e Experimentação Agropecuária,, Ministério da 
Agricultura, e parte em diversas fazendas do Estado do Rio 
de Janeiro, com subvenção do Conselho Nacional de Pesquisas 
e auxílio da Fundação Rockefeller. 

Veterinário da Seção de Anatomia Patológira do IPEACS, 
K,n 47, Campo Grande, GB. ZC-26, 

a Veterinário do Serviço de Defesa Sanítária Animal no 
Estado do Rio de Janeiro, Barra do Piral. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Consistiram os experimentos na administração de 
quantidades pesadas das plantas em questão a bovinos 
desniamados, espécie animal em relação à qual nos 
interessava a tuxicidade das plantas. Na maioria dos 
casos tratava-se das partes aéreas das plantas, em 
estado verde, recentemente colhidas em regiões onde 
supostamente causavam intoxicações. Os vegetais eram 
sempre introduzidos com a mão, na bôca do animal. 
Administramos sempre quantidades apreciáveis das 
plantas, tal como os animais realmente podem encon-
trar e ingerir nos pastos. 

Os experimentos foram realizados de 1960 a 1966. 

RESULTADOS 

Descreveremos separadamente, planta por planta, os 
experimentos realizados, dando sempre inicialmente 
os dados bibliográficos e as informações verbais co-
lhidas a respeito de sua eventual toxicidade para 
bovinos. 

Acnistus caulif leres (Jacq.) Schott. Mart. 
(Fam. Solosaaceae) 

Nome vulgar: "marianeira". 
Esta planta foi-nos apontada como sendo tóxica, 

na Fazenda Santa helena, Município de Vassouras. 

Pesq. ogropec. bras. 2:343-351. 1967 
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Experimentas por nós realizados 	 Resultado 

Bovino is.' 804, com pôso da 110 kg, recebeu na Fazenda 
Santa Helena, Município de Vassouras, de 9 a 13.5.60, dià-
riamente 2 lcg de fôlhas e brutos, colhidos sempre no mesmo 
dia da administraçao, na própria fazenda. 

Bovino is.' 805, com pêso de 90 kg, recebeu na Fazenda 
Santa Helena, Município de Vassouras, em 19.8.60, 4 lcg 
de fôlbas e broto,, colhidos no mesmo dia na própria fazenda. 

Bovino y,5  861, com pêso de 145 kg, recebeu no Ser-
viço de Pesquisas de Patologia Animal (SEPA), em 29,3.62, 
4 kg de fôlhas e broto,, colhidos no dia anterior na Fa-
zenda Bela Esperança, Município de Piraí. 

Bovino is.' 865, com pêso de 176 kg, recebeu no SPPA, 
em 28.3.62, 1,8 kg de fàlhas e brotos, colhidos no dia 
anterior na Fazenda Bela Esperança, Municipio de Piral. 

Bovino a.' 900, com pêso de 160 kg. recebeu na Fazenda 
Campo Bom, Municipio de Barra do Piral, em 19.0.62, 4 lcg 
de fôlhaa e broto,, colhidos no dia anterior, na própria E a-
zenda. 

Bovino is.' 901, coo pêso de 150 kg, recebeu na Fazenda 
Casupo Bom, Município de Barra do Pirai, em 20.9.62, 2 kg 
de fôlhas e broto,, colhidos no mesmo dia na própria fa-
zenda. 

Em todos os experimento, os animais nada mostraram de 
anormal. 

Resultado 

Os experimentos com fólhas e brotos realizados em 

seis bovinos resultaram todos negativos. Em cinco 

animais a planta foi administrada em uma única vez 
na proporção de 10,2 a 44,4 g/kg de pêso do 
animal. Ao sexto animal a planta foi dada em cinco 
dias seguidos na proporção de 18,2 g/kg por dia, 
atingindo a quantidade total de 10 kg. 

Crataeva tapia L. (Fam. Capparidaeeae) 

Nomes vulgares: "carapiá", "tapiá", "trapiá", "pau 
d'alho". 

Esta planta foi-nos apontada como sendo tóxica, 
na Fazenda Indiana, Cuanabara. 

Iloehne (1939) diz que os frutos são édulos e 
servem algumas vêzes para alimentar porcos; mas o 

cheiro de alho é tão intenso que mesmo a carne dos 

suínos engordados com êles toma-se imprópria ao 
consumo devido ao pronunciado cheiro e sabor. 

Experimentos por nós realizados 

Bovino is.' 836, com pêso de 60 kg, recebeu no SPPA, em 
14.1.61, 350 g da fAlhas e broto,, colhidos no mesmo dia 
na Fazenda Indiana, Guanabara. 

Bovino is.' 867, com pêso de 150 kg, recebeu no SPPA, em 
11.4.62, 200 g de fAlhas e brotos, colhidos no mesmo dia 
na Fazenda Indiana, Guannbara. 

Em todos os experimentos os animais nada mostraram 
de aoon,sal. 

Fesq. agropec, bros. 2:343-351. 1967 

Os experimentos, em que as fôlhas e os brutos 

foram administrados a dois bovinos em uma admi-

nistração única, na proporção de 1,3 a 5,8 g/kg, re-
sultaram negativos. 

Datura arborea L. (Fam. Solanaceae) 

Nomes vulgares: "trombeteira", "trombeta branca". 

Pammel (1911) e Medcalf (1956) relacionam esta 

planta entre as tóxicas. 

Arnold (1944) diz que a planta varia muito em 

sua toxicidade de acórdo com o ambiente e o seu 
estágio de crescimento. 

Connor (1951) relaciona esta espécie de Datara 
entre outras do mesmo gênero, que ocasionalmente 

podem ser responsabilizadas por perdas de gado. 

Gardner e Bennetts (1956) fazem observações se-

melhantes. Dizem ainda que espécies de Datara 
raramente têm sido encontradas como responsáveis 

por intoxicações em gado na Austrália, e que parece 
que o homem e os carnívoros são mais susceptiveis 

do que os herbívoros. 

Watt (1962) refere-se a trabalhos de isolamento 
de alcalóides da planta, en'-'e êstes atropina. 

Exnerimentos por nós realizados 
Bovino a.' 902, péso de 70 kg, recebeu na Fazenda Santa 

CecIlia das Paineiras, Município de Vassouras, em 17.10.62, 
1,5 kg de fAlhas, brotus e fiAres da planta, colhidos no mes' 
mo dia na Fazenda Campo Bom, Município de Barra do 
Piraf. 

Bovino a.' 972, com pêso de 80 kg, recebeu na Fazenda 
Santa Cecilia das Paineiras, Municipio de Vassouras, em 
4.9.63, 2 kg de fôlisas, brutos e fiAres da planta, colhidos 
no mesmo dia na Fazenda Campo Bom, Município de Barra 
do Piral. 

Bovino a.' 973, com pêso de 90 kg, recebeu na Fazenda 
Santa Cecilia das Paineiras, Município de Vassouras, em 
4.9.63, 2 kg de fAlhas, brotos e fiAres da planta, colhidos no 
mesmo dia na Fazenda Campo Bom, Município de Barra 
do Piraí. 

O bovino n.° 902 mostrou inquietação no dia da adminis-
tração da planta, no dia seguinte tenesmo. Os bovinos 
na. 972 e 973 mostraram durante 24 horas após a adminis. 
tração da planta tumefação da região parotidiana, inquietação, 
timpaniamo e tenesmo. 

Resultado 

Nos experímeatos, em que foram administrados a 

três bovinos em uma única administração fólhas, bro-

tos e flóres da planta, na proporção de 21,4 a 25,0 
g/kg, um animal mostrou inquietação no dia da 

administração da planta, e no dia seguinte tenesmo; 
os outros dois mostraram durante 24 horas após a 

administração da planta tumefação da região paro-

tidiana, inquietação, timpanismo e tenesmo. 
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Danilia rugosa J'oir. (Fam. Dhlleniaceae) Experimentos por nós realizados 

Nomes vulgares: "cipó caboclo", "carijó", "sam-

baiba". 

Esta planta foi a nós apresentada com bastante 

frequência como sendo tóxica para bovinos. 

Braga (logo) menciona que a planta possui pro-

priedades depurativas, adstringentes, emolientes e 

purgativas. Pammel (1911) cita a planta entre as 

tóxicas. 

Experimentos por nós realizados 

Bovino a.' 869, com pêso de 165 kg, recebeu no SErÁ, 
em 4.9.62, 500 g das fôlhas, colhidas no inverno dia na 
Fazenda Indiana, Cuanabara. 

Bovino a.' 870, com páso de 105 kg, recebeu no SPPA, 
em 18.10.62, 500 g da' fMhas, colhidas no dia anterior na 
Fazenda Santa Cecilia das I'aineiras, Município de Barra do 
Pirai. 

Bovino a.' 904, com pêso de 100 kg, recebeu na Fa-
zenda Santa Cecilia das Paineiras, Município de Barra do 
Piraí, em 18.10.62, 1,5 kg da, fôlhas, colhidas no dia 
anterior na própria fazenda. 

Bovino n.' 968, com pêao de 56 lsg, recebeu no SPPA, 
em 6.9.63, 1 kg das fAlhas colhida, no mesmo dia na 
Fazenda Santa Cecilia dai Paineiras, Município de Barra do 
Piral. 

Bovino a.' 974, com pêso de 80 kg, recebeu na Fazenda 
Santa Cecilia das Paineiras, Município de Bana do Pirai, em 
5.9.63, 1 kg dai fAlhas colhidas no dia anterior na pró-
pria fazenda. 

Em todos os experimento, os animais nada mostraram 
de anormaL 

Resultado 

Os cinco experimentos, em que as fôlhas foram 

administradas a bovinos em nma lnica dose, na pro-

porção de 3,0 a 17,9 g/kg, resultaram todos negativos. 

Eclipta alba L. Ilassk. (E. erecta L.) 
(Fam. Compositae) 

Nomes vulgares; "erva de botão", "agrião do bre-

jo", "smtrcuina". 

Esta planta foi-nos apontada como bastante fre-

quência como sendo tóxica para bovinos. 

Melio e Fernandes (1941) se referem a esta planta, 

transcrevendo a informação de um morador da região 

da Baixada Fluminense, que diz que a planta é tida 

pelos trabalhadores rurais como capaz de provocar 

intoxicações acidentais. 

De acôrdo com Pal e Narasimharn (1943), a 

planta contém nicotina. 

Administramos sempre as partes aéreas da planta. 

Boci,'o a,' 834, com piso de 70 lcg, recebeu no SPPA, 
em 7.1.61, 700 g da planta, colhida no mesmo dia, na 
área do 1Cm 47, Município de Itaguai. 

Bovino a.' 835, com piso de 70 kg, recebeu no SPPA, 
500 g da planta, colhida no mesmo dia, na área do Km 47, 
Município de Itagual. 

Bovino ti.' 861, com piso de 145 kg, recebeu no SPPA, em 
17.4.62, 1 kg da planta colhida no mesmo dia, na Fazenda 
Indiana, Guanabara. 

Bovino a.' 870, com piso de 115 Ice, recebeu no SPPA, 
ens 7.5.62 e 11.9.69, respectivsmnente 1,5 kg e 1,1 kg da 
planta, colhida sempre no mesmo dia da administraçáo, na 
área do 1Cm 47, Município de Itagssai. 

Bovino a.' 869, com piso de 165 kg, recebeu no SPPA, 
em 17.9.62, 1,3 kg da planta, colhida no mesmo dia, na 
área do Km 47, Município de Itaguai. 

Bocino a.' 872, com piso de 95 lcg, recebeu no SErÁ, 
em 17.9.62, 1,3 kg da planta, colhida no mesmo dia, na 
área do 1Cm 47, Município de 'aguaí. 

Boci,so n.' 869, com piso de 100 kg, recebeu no SErÁ, 
em 29.8.63, 1,5 kg da planta, colhida no mesmo dia, na 
área do 1Cm 47, Município de Itagusi. 

Bovino a.' 982, com piso de 145 kg, recebeu no SEPA, 
em 13.11.64, 1 kg da planta, colhida no mesmo dia, na 
área do 1Cm 47, Município de Itaguaí. 

Bovino a.' 2192, com piso de 98 kg, recebeu no SEPA, 
em 29.9.66, 700 g da planta, colhida no dia anterior, no 
Municipio de Barra do Pirai. 

Em todos os experinsentos os animais nada nsostraram de 
anornsal. 

Resultado 

Os experimentos realizados em oito bovinos, que 

receberam as partes aéreas da planta de uma vez, 

na proporçáo de 6,8 a 15 g/kg, resultaram todos 

negativos. 

Guarca triclsilioides L. (Fam. Melioceoe) 

Nome vulgar: "carrapeta" 

No Estado de São Paulo esta planta tem, de acôrdo 

com Andrade e llolzlsacker (1959), os nomes vulga-

res de "cangerena" e "camboatá" - Êste último nome 

no Estado do Rio de Janeiro é usado para outra 

planta. 

Andrade e Ilolzhacker (1959) demonstraram a 

toxidez dos frutos desta árvore. Achamos interessante 

verificar a toxidez das fólhas, pois, como os frutos 

são fàcilmente alcançados pelos bovinos. Fomos in- 

formados na Fazenda Clsaperó, Município de Itaguaí, 

que foram vistos bovinos comerem as fôlhas desta 

árvore. 

Pesq. rsgro7scc. bras. 2:353.357. 1967 



346 	 CARLOS H. TOKARNIA, CAMILLO F. C. CANELLA e J. DÔBEREINER 

Experirnentos por nós realizados 	 Experftnentos por nós realizados 

Bovino n.° 864, com pêso de 176 kg, recebeu no SPPA, 
em 11.4.62, 2,1 kg da, fôlhas, colhidas no mesmo dia 
na Fazenda Indiana, Cuanabara. 

Bovino a.' 2191, coisa pêso de 90 lsg, recebeu no SFPA, 
em 11.10.66, 2 lsg das fôlhas, colhidas no dia anterior na 
Fazenda Paes Lense, Município de Vassouras. 

Resultado 

Os experimeutos realizados em dois bovinos, que 

receberam as fólhas de uma só vez na proporção de 

11,9 e 22,2 g/kg, deram resultados negativos. 

Oxypetalurn Baszksii R. et Schult. 

(Fam. Asclepiadaceae) 

Nomes vulgares: "paininha", "leiteira", "cipó", 

"timbó" e até "erva de rato". 

Segundo as informações por nós colhidas °xype-

talum Bassksii é uma das plantas mais frequente. 

mente apontadas como sendo tóxica para bovinos no 

Estado do Rio de Janeiro (Fig. 1). 

HG. 1. Grande quontidode de pés de Oxypetalsun Banksii 
e Rhynchoaia pyramidalis arrancadas numa /azenda do 

Mssssicipio de Vassouras. O fazendeiro pagoss êsf e 
serviço ;sor pé arrancado. 

Segundo Occhioni (1953) Oxypetalu,n Bank-sii há 
muito vem sendo considerada tóxica e consequente-

mente acusada de determinar grandes prejuízos à 

Ilossa pecuária. A planta encerra em sua composição 

química nm alealoide. Uni estudo experimental reali-

zado por êste autor revelou a planta não ser tóxica 

para cobaias, coelhos, pombos e galinhas. O autor 

então conclui que os acidentes em bovinos atribuídos 

a esta planta devem ter sua causa provàvelniente em 

outras espécies. 

l'esq. agropec. bros. 2:343-351. 1967 

Foram sempre administradas as partes aéreas da 

planta. 

Bovino is.' 804, com pêso de 110 kg, recebeu na Fa. 
senda Santa helena, Município de Vassouras, de 6 a 
7.5.60, 200 g por dia da planta, colhida sempre rio dia 
da administraçAo, na própria fazenda. 

Bovino n.' 808 com p&so de 70 kg, recebeu na Fazenda 
Bempmssta, Município de Três Rios, em 12.7.60, 630 5 da 
planta cons seis frutos mais ou menos maduros e muitas 
flôres, colhida no mesmo dia na própria fazenda. 

Bovino a.' 810, coos pêso do 60 kg, recebeu na Fazenda 
Bemposta, Município de Três Rios, em 13.7.60, 600 5 da 
planta, colhida no mesmo dia na própria fazenda. 

Bovino n.' 803, com pêso de 80 lsg, recebeu na Fazenda 
Santa helena, Município de Vassouras, em 21.8.60, 1 kg 
da planta com oito frutos, colhida no mesmo dia na 
própria fazenda. 

Bovino is.' 805, cosa pêso de 90 lsg, recebeu na Fazenda 
Santa Helena, Município de Vassouras, em 20.8.60, 1 kg da 
planta com 15 frutos, colhida no mesmo dia, na própria 
faz enda. 

Bovino is.' 822, coisa pêao de 200 kg, recebeu na Fa-
zenda Santa Helena, Monicípio de Vassouras, em 8.10.60, 
800 g  da planta, colhida no dia anterior, na Fazenda SIo 
Luiz da Boa Sorte, Municipio de Vassouras. 

Bovino is.' 869, com pêso de 165 kg, recebeu no SEPA, 
era 12.8.62, 1,1 kg da planta com muitas Côres, colhida cmii 
Recreio dos Bandeirantes, Cuanabsra. 

Em todos os ezperimentos os animais nada mostraram do 
anormal. 

Resultado 

Os experinsentos realizados com as partes aéreas da 

planta em sete bovinos resultaram todos negativos. Em 

seis bovinos a planta foi administrada uma única vez 

na proporção de 4,0 a 12,5 g/kg. Em um animal a 

planta foi administrada esu dois dias seguidos, na 

proporção de 1,8 g/kg por dia. 

Oxsjpetaltiin umbdllaturn Cardn. 

(Fans. Asclepiadaceae) 

Nomes vulgares: "raivosa", "língua de vaca". 

Esta planta foi-nos apontada como sendo tóxica 

para bovinos, na Fazenda Bemposta, Município de 

Três Rios. 

Experinlentos por nós realizados 

Sempre foram administradas as partes aéreas da 

planta. 

Boeisso n.' 808, caia pêso de 70 lcg, recebeu na Fazenda 
Bemposta Município de Três Rios, em 15.7.60, 570 g  da 
planta com muitas Côres, colhida no dia anterior na própria 
fazenda. 

Bovino n.' 810, coo' pêso de 60 lcg, recebeu na Fazenda 
Bemposta, Município de Três Rios, em 15.1.60, 1 lsg da 
planta com muitas flôree, colhida no dia anterior na própria 
fazenda. 
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Bovino es.' 812, coto pêso de 75 kg, recebeu na Fazenda 
Bemposta, Município de Três Rios, em 13 e 14.7.60, 750 g 
e 200 g respectivamente, da planta com moitas flsres, colhida 
no dia de cada administração, na própria fazenda. 

Bouino a.' 2194, com pêso de 86 kg, recebeu no SFPA, 
una 29.9.66. 1,5 kg da planta una muitas flôres, colhida no 
dia anterior na Fazenda Bemposta, Município de Três Rios. 

Em todos os experimentos os animais nada mostraram 
de anormal. 

Resultado 

Os experimentos com as partes aéreas da planta 
em três bovinos resultaram negativos. Dois bovinos 
receberam a planta cm uma (mica vez na proporção 
de 8,1 e 17,4 g/kg respectivamente. Uni terceiro 
bovino recebeu a planta em dois (lias seguidos, no 
primeiro 10,0 g, no segundo 2,7 g/kg. 

Ris yssclsosia psjrans.idalis (Liam.) Ur). 
(R. phaseoloides (Sw.) DC.) 

(Fam. Lcg, Papiliozsaceae) 

Nomes vulgares: "tento'', "cipó correia'', "cMho de 
cabra", ólho de saci", "favinha brava", "ólho de 
ponibo", "jiquiriti", "cipó bravo'', "tripa de galinha'', 
"timbó'", "favinha''. 

Esta foi uma das plantas mais freqüentemente 
apontadas a nós como sendo tóxica para bovinos, em 
todo o Estado do Rio de Janeiro ( Fig. 1). 

lloehne (1939) diz a respeito desta planta: "Quan-
do o inverno chega ao seu têrmo e os pastos come-
çam a ficar mais escassos, lamentam os criadores de 
bovinos a perda de muitos animais, por causa incóg-
nita, porque, então as vacas e os bois procuram o 
seu alimento nas capoeiras e chavascaes, onde, com 
de encontram cipós e inibiras que os vitimam. Os 
mais atilados já descobriram que, grande parte dessas 
perdas são devidas a'' favinha brava'' ou "ôlho de 
pombo", cujos frutos então amadurecem e mostram 
suas belas sementes bicolores suspensas nas cascas 
de duas em duas. £stes cipós, que também denomi-
liam "tripa de galinha' e que tão bem se caracterizam 
pelo caule achatado que se enleia nas árvores até 
de grande altura, tem dado entrada em nosso labo-
ratório dezenas de vêzes, sempre acompanhados da 
consulta: "será esta trepadeira a causa da morte do 
meu gado?" Sim, acreditamos que as llhynchosias - 
gênero a que se filiam estas Papilionaceas - do 
fato são responsáveis por muitos danos onde os 
fazendeiros e criadores ainda não compreenderam 
o inconveniente que há em soltar o gado ao deus-dará, 
quando os campos ardidos náo mais lhe proporcionam 
o necessário para mitigar a fome. A espécie mais 
comuna entre nós é a Ris yncisosia phaseoloides 
DC',.." 

Costa (1948) baseando-se nestas informações de 
lloehne (1939), inclui esta planta em uma relação 
das plantas tóxicas para o gado, exposta pela Secre-
taria de Agricultura do Estado de Minas Gerais, na 
Exposição permanente de Belo horizonte, 

MelIo e Fernandes (1941), narram os resultados 
de seus estudos em tórno da Rhsjsschosia pisaseoi.oides 
(5w.) DC. Dizem que a planta vegetando em 
todo o país, é tida e havida por criadores e trabalha-
dores rurais como venenosa para os animais. Entre 
outras coisas dizem: "De nossa parte temos ouvido 
sérias referências sóbre sua ação . . . Um velho car-
reiro nos disse ser aquele cipó muito venenoso e que 
para matar um boi de carro bastaria que êste co-
messe apenas (tuas fólhas, em seguida um pouco 
d'água. Uma outra pessoa também nos disse que o 
"cipó" era muito venenoso e que todos os trabalha-
dores da zona o reconheceriam como tal é, ao nos ver 
apanhar às braçadas, o "cipó correia", foi-nos dizendo, 
com o maior desembaraço, que a quantidade que 
havíamos amarrado era bastante para matar uns cem 
bois . . . Cada vez mais interessados por tudo quanto 
ouvíamos sôbre o "cipó correia", procuramos colher 
material para as nossas pesquisas e desde logo veri-
ficamos que, das plantas que houvéramos estudado, 
nenhuma ocorria com mais freqüência que a "favinha 
brava" ou "cipó correia". Realizaram experimentos 
em um cohaio, sim caprino e um bovino. Ao cobaio 
administraram uma quantidade não pesada da planta, 
a um caprino com pêso de 12,5 kg 50 g da semente 
triturada a pó e em água, e a um bovino com 
600 kg de pêso 600 g de fólhas de mistura com al-
gumas vagens ainda verdes. Nenhum dos animais 
mostrou sintomas de envenenamento. Dizem: "Em 
vista do resultado dessas experiências consideramos a 
Riisjncisosia piiaseoloides (5W.) DC., como planta 
desprovida de toxidez e é bem possível que ainda 
venha a ser tida como excelente forragem, pois tra-
ta-se de uma leguminosa papilionácea." 

Pacheco e Carneiro (1933) dizem, coa relação à 
planta, que são "tidas conTo nocivas para o gado, 
não só as ranias como as sementes''. A um bovino 
de 200 kg administraram por via oral 200 g, e 
quatro dias depois mais 200 g dc fõlhas frescas. Não 
observaram no anioial quaisquer alterações. 

Medcalf ct ai. (1955) num quadro intitulado 
"Plantas venenosas das pastagens da Fazenda São 
Manuel", que fica situada no Município de Boa Espe-
rança, no Estado de São Paulo, relacionam Rlssjssciso-
aia phaseoioides D . C. 

Q uinn et ai. (1956) realizaram estudos sõbre esta 
planta. Após dizerem que uma revisão de literatura 
indicou serem contraditórios os relatos sôbre a sua to-
xidez, relatam os experimentos realizados em junho 
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de 1955 com dois bovinos. Cada animal recebeu 
diàriamente 1,5 kg da planta (caule e fólhas) e se-
mentes verdes durante 27 dias. Para facilitar a in-

gestão, as plantas eram adicionadas ao capim Jaraguá 

e melaço. Os animais diàriamente foram submetidos 
a exercícios, porque na opinião de alguns fazen-

deiros, os animais mostrariam sintomas de intoxicação 

por esta planta depois de estímulos excessivos à 
circulaçâo sanguínea. Findo o período de 27 dias, 

quando não se observaram quaisquer alterações, foi 
interrompida a administração da planta inteira, e foi 

então dada a semente madura triturada e misturada 

à ração durante 12 dias. Cada animal recebeu dià-
riamente 10 g da semente nos primeiros sete dias, 
depois 20 g por dia. Como os bovinos não mostraram 
os menores sinais de intoxicação no fim dêste período, 

êles foram soltos no pasto. 

Dedecca (1956) inclui R. phaseoioides entre as 
plantas tóxicas. 

Experimentos por nós realizados 

Em virtude de ser esta planta apontada como tó-

xica com tanta freqüência e insistência por fazendei-

ros e pessoas do campo, achamos indicado realizar 

mais alguns experimentos com ela. 

Sempre foram administradas as partes aéreas sem 

o caule lenhoso, geralmente sem flóres e sementes. 

Bovino a.' 811, com pêso de 70 kg, recebeu na Fazenda 
Bempoeta, Município de Três Rioe, em 13.7 . 60, 250 g da 
planta colhida no nsesmo dia na própria fazenda. - 

Bovino a.' 813, cona piso de 60 kg, recebeu na Fazenda 
Aldeia, Município de Cantagalo, em 28.7.60, 325 g da 
planta colhida no mesmo dia na própria fazenda. 

Bovino as.' 814, com pêao de 70 kg, recebeu na Fazenda 
Aldeia, Município de Cantagalo, em 20.7.60, 225 g da 
planta colhida no mesmo dia na própria fazenda. 

Bovino n .O 861, com pêao de 145 kg, recebeu no SPPA, 
em 21.4.62, 150 g da planta colhida no dia anterior na 
Fazenda Cazunga, Município de Resende. 

Bovino a.' 881, com pêao de 180 kg, recebeu no flato 
Agropecuário, Município de São Fideli,, em 7.7.62, 650 g 
da planta colhida no dia anterior no Sitio Paraíso, Município 
de São Fidelia. 

Bovino a.' 906, com piso de 90 kg, recebeu na Fazenda 
Santa Cecilia das Paineiras, Município de Barra do Pirai, 
em 17.10.82, 150 g da planta colhida no mesmo dia na 
própria fazenda. 

Em todos os experimentos os animais nada mostraram de 
anormal. 

Resultado 

Os seis experimentos, em que as partes aéreas sem 

o caule lenhoso da planta foram administradas em  

uma única vez aos animais na proporção de 1,0 a 
5,4 glkg, resultaram todos negativos. 

Ricinus commssnis L. (Fam. Euphorbiaceae) 

Nomes vulgares: "mamona", "carrapateira", "ríci-

no", "palma de Cristo". 

A revisão da literatura sôbre a toxicidade das se- 

mentes maduras e fôlhas foi publicada em trabalho 
anterior (Canella et ai, 1965). Neste mesmo trabalho 
constam experimentos nossos com as fôlhas de R. com-

matais que resultaram negativos. Achamos de interêsse 

completar os dados, verificando a toxicidade dos ca-
chos de sementes ainda verdes. 

Experimentos por nós realizados 

Bovino a.' 862, com pêso de 160 kg, recebeu no SFPA, 
em 29.3.62, 1,6 kg de cachos de semente, ainda verde,, 
colhidos no dia anterior. 

Bovino a.' 861, com piso de 145 kg, recebeu no SPPA, em 
4.4.62,  2,9 kg de cachos de sementea ainda verdes, colhido, 
no dia anterior na Fazenda São Francisco, Município de 
Marquê, de Valença. 

O primeiro animal não mostrou nada de anormal. O 
segundo mostrou durante três dias o andar um pouco 
desequilibrado, e teve sialurréia. Porêm durante todo êste 
tempo manteve o apetite inalterado e defecava nonnalxnente. 

Resultado 

O experimento em que o animal recebeu os cachos 

de sementes ainda verdes, de uma só vez, na propor-

ção de 10,0 g/kg, resultou negativo. No segundo expe-

rimento, em que o animal recebeu também de uma 

só vez os cachos na proporção de 20,0 g!kg, êste teve 

durante três dias andar um pouco desequilibrado e 

sialorréia, sem diminuição de apetite e com as fezes 

normais. 

Solanum nigrtim L. (Fam. Soianaceae) 

Nomes vulgares: "erva moura", "erva de bicho", 

"pimenta de galinha". 

Iloehne (1939) menciona esta planta entre as do 

gênero Solanum que tem produzido danos aos ani-

mais herbívoros em outros países. 

Medcalf (1956) relaciona a planta entre as tóxicas, 

e assim também Alvim-Carneiro (1945). 

Braga (1960) diz que a planta é considerada tó-

xica para o gado. 

Na literatura estrangeira são muito numerosas as 
referências sôbre a toxicidade desta planta (Arnold 

1944, Blohm 1962, Cliopra et ai. 1949, Connor 1951, 
Forsyth 1954, Gardner & Bennetts 1956, Carner 1957, 

Peaq. ogropec. liras. 2:343-351. 1967 



EXPERIMENTOS COM PLANTAS EM BOVINOS 
	

349 

Long 1924, McLean & Nicholson 1958, Muenscher 
1911, Oakes & Butcher 1962, Pammel 1911, Iladeleff 
1964, Ragonese 1956, Smith & Jones 1966, Sperry 
et cl. 1955, Steyn 1934, Viilker 1950). 

Watt (1962) reuniu os principais dados a respeito: 
as partes tóxicas parecem ser principalmente os frutos 
verdes e, em grau menor, as fólhas. 

Os frutos maduros parecem ser inofensivos. A 
quantidade do princípio tóxico na fôlha e no fruto 
maduro são tão pequenas que podem ser consumidos 
em quantidades consideráveis sem causarem pertur-
baçôes. Bovinos não comem a planta ou quando o 
fazem, raramente em quantidades suficientes para se-
rem afetados. Porém casos de intoxicação por esta 
planta têm sido registrados. Os sintomas da intoxicação 
relatados variam muito. Foram vistos sintomas ner-
vosos e digestivos, como estupefaçáo, diarréia, cons-
tipação, perda da coordenação, anorexia, dilatação 
das pupilas, convulsóes e morte. 

Experimentos por nós realizados 

Em todos os experimentos foram dadas as partes 
aéreas da planta, com flôres e frutos, os últimos na 
sua grande maioria verdes. 

Bovino n.' 903, co,u pêso de 55 kg, recebeu na Fazenda 
Santa Cecilia da, Paineiras, Municipio de Barra do Pirai, 
em 17.10.62, 1,25 kg da planta, colhida no mesmo dia 
na própria fazenda. 

Bovino a.' 965, com pêao de 130 kg, recebeu ao SI7A. 
em 6.9.63, 2 kg da planta, colhida no mesmo dia na 
Fazenda Santa Cecilia das rameiras, Município de Barra 
do Piral. 

Bovino a.' 967, com pêso de 100 kg, recebeu no SPPA, 
em 8.9.63, 4 kg da planta, colhida no niesmo dia na Fa-
zenda Santa Cecilia das Paineiras, Município de Barra do 
Piral. 

Bovino n.' 2026, com pêao de 125 kg, recebeu no SPPA, 
em 2.2.64, 2,3 kg da planta colhida no mesmo dia na 
área do 1Cm 47, Municipio de ltagual. 

Em todos os experimentos os animais nào mostraram nada 
de anormal. 

Resultado 

Os experimentos, em que as partes aéreas da plan-
ta, com flóres e frutos, os últimos na sua grande 
maioria verdes, foram administradas a quatro bovinos 
em uma única dose na proporção de 15,4 a 40,0 g!kg, 
resultaram todos negativos. 

Tabernae,nosstarza lada Mart. (Peschiera laeta 
(Mart.) Miers.) (Fam. Apocsjnaceae) 

Nomes vulgares: "pau de colher", "esperto", "coe-
rana", "café do mato". 

Não encontramos dados na literatura sôbre esta 
planta. Ela tem distribuição muito larga no Estado 
do Rio de Janeiro, e como Cestrum loevigattim (Dó' 
hereiner et al. 1965), roçada anualmente, rebrota em 
seguida, apresentando-se em plena brotaçáo na época 
da sêca. Muitas vêzes T. laet a ocorre nos lnesmos pas-
tos junto coiu C. laevigatum. 

Experimentos por nós realizados 

Sempre foram dadas as fôlhas e os brotos da planta. 

Bovino n.' 809, com pêao de 55 kg, recebeu na Fazenda 

Bempoata, Município de Três Rios, em 12, 13 e 14.7.60, 
respectivamente 1,85 lcg, 1,2 kg e 1,2 kg de brutos colhidos 

senspre no dia da admiuistraçaão na própria fazenda. 

Bovino a.' 811, com pêao de 70 kg, recebeu na Fazenda 

Be,nposta, Município de Três Rios, em 14.7.60, 2 kg de 

brutos colhidos no mesmo dia na própria fazenda. 

Bovino a.' 813, com pêso de 60 kg, recebeu na Fazenda 

Aldeia, Município de Cantagalo, 2,6 kg de brotos colhidos 

no mesmo dia na própria fazenda. 

Bovino a.' 691, com pêso de 50 kg, recebeu na Fazenda 

Rio Branco, Município de Marquês de Valença, e,n 12.8.60, 

2 kg de brutos colhidos no mesmo dia na própria fazenda. 

Bovino is.' 803, com pêso de 80 kg, recebeu na Fazenda 
Santa helena, em 19.8.60, 4 kg de broto, colhidos no 
mesmo dia na própria fazenda. 

Bovino a.' 898, cona pêao de 140 kg, recebec na Fazenda 
Campo Bom, Municipio de Barra do Piral, em 19.9.62, 2 kg 
de brotos colhidos no meamo dia na própria fazenda. 

Bovino n.' 899, com pêso de 180 kg, recebeu na Fazenda 
Campo Bom, Municfpio de Barra do Piral, em 19.9.62, 
2 kg de brutos colhidos no meamn dia na própria fazenda. 

Bovino a.' 895, com pêao de 140 lsg, recebeu na Fazenda 
Campo Bom, Municípiss de Bana do Pirai, em 18.9.62, 
2 kg de brotos de Ceatrum lcsevigntum, e ao mesmo tempo 
2 lcg de broto, de T. tacto, ambas as planta, colhidas no 
mesmo dia da administração e na própria fazenda. 

Bovino a.' 897, com pêso de 120 kg, recebeu na Fazenda 
Campo Bom, Município de Bana do Piral, em 18.9.62, 

1 kg de brotos de C. Mevigatusss e ao mesmo te,npo 1 kg de 
brutos de T. tacto, a,ubas as plantas colhida, no mesmo dia 

da administração e na própria fazenda. 

E. todo, oa ezperimentos os animais nada mostraram de 

a no nu ai. 

Resultado 

Os oito experimentos, em que os brotos da planta 
foram administrados em uma única dose na propor-
ção de 8,3 a 50,0 glkg, foram todos negativos. Igual-
mente negativo foi o experimento em que um nono 
bovino recebeu os brotns em três dias seguidos, na 
proporção de 34,0, 21,8 e 21,8 g/kg respectivamente. 
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Tagetes minuta L. (Fam. Cornpositae) 

Nomes vulgares: "cravo de defunto", "rabo de fo-

gisete", "erva fedorenta", "cravo bravo", "coari", "ra-

bo de rojão", "cravo de urubu ", "coará bravo", "cravo 

de defunto do mato". 

Esta planta foi-nos apontada como sendo suspeita 

de ser tóxica para bovinos, na Fazenda Santa helena, 

Município de Vassouras. 

A planta foi suspeitada de ter causado intoxicação 

em bovinos na Austrália (Webb 1948), 

Experimentos por nós realizados 

Em virtude de não têrmos encontrado referência 

s6bre experimentos feitos com esta planta em bovinos, 

realizamos os seguintes experimentos com as partes 

superiores da planta em floração. 

Bovino a.' 803, cosn pêso de 80 kg, recebeu na Fazenda 
Santa helena, Municipio de Vassouras, em 6 e 7.5.60, res-
pectivamente 1,0 lcg e 0,7 kg, da planta, colhida nos mesmos 
dias da administração, na propria fazenda. 

Bovino a.' 861, com piso de 145 kg, recebeu no SPPA, 
em 7.5.62, 1,7 lcg da planta colhida no dia anterior na 
Fazenda Campo Bom, Municipio de Barra do Piral. 

Bovino tu' 864, con, piso de 176 kg, recebeu em 7.5.62, 
2 kg da planta colhida no dia anterior na Fazenda Campo 
nom, Municipio de Barra do Piral. 

E. todos os experimentos os animais mostraram nada de 
anormal. 

Resultado 

Os experimentos em que dois bovinos receberam 

as partes superiores da planta em brotação em uma 

única dose na proporção de 11,4 e 11,7 glkg respec-

tivamente, resultaram negativos. Um terceiro experi-

mento, em que o animal recebeu a planta em dois 

dias seguidos, na proporção de 12,5 e 8,8 g/kg res-

pectivamente, resultou igualmente negativo. 

COMENTÁRIOS 

Os nossos experimentos resultaram negativos com 

tôdas as plantas com exceção de dois. Estas causaram 

em parte dos animais perturbaçóes leves e passageiras 

sem causar morte. 

J.Jatura arborea causou perturbações em todos os 

três animais que receberam as suas f8lbas, seus 

brôtos e suas flôres. O bovino n.° 902, que recebeu 

21,4 g/kg da planta, mostrou inquietação no dia 

da administração da planta, e no dia seguinte tenes-

mo. Os bovinos us. 972 e 973, que receberam 25,0 
e 22,2 glkg da planta respectivamente, mostraram  

durante 24 horas após a administração da planta 

inchação da região parotidiana, inquietação, timpa' 

nismo e tenesmo. 

Ricinus commsinis causou em um dos dois animais, 

o bovino n.° 861, que recebeu a maior quantidade de 

cachos de sementes ainda verdes, 20 g/kg, o andar 

um pouco desequilibrado e sialorréia durante três dias; 

o animal manteve durante todo êste período o apetite 

inalterado e defecou normalmente. 
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EXPERIMENTS WITII PLANTS SAID TO BE TOXIC IN CATTLE IN TER STATE OF RIO DE JANEIRO, 
\VIIICII RESULTED NECATIVE 011 CAUSED SLIGJIT SIIORTLASTING SY),IPTOMS 

Abstract 

Thirteen planta indigenona to the State of Rio de janeiro, Brazil, which had either been reported in dae 
Jiterature or were heid ira common belief to be poiaonOus, were studied. 

The piant materiais were oral!y fed to eattle and obaervations 	made. 	The 	foIlowing 	plant 	apecica 	were 
uaed: 

Elant speeiea Part of the piant fed 

Acnistus caulif lorca Ieavea and buda 
Cratacva tapia leaves and buda 
Datura arborca leavea, buda and flowera 
Davilia rugosa Ieavea 
Eclipta alba aerial parta 
Guarea triclailiokjes ieaves 
Oxypetaluna Banksi.i :aerial parta 
Oxypctolurn u,nbellaturn aerial parta 
Rhy;schosia psjramidalis aerial parta wahout the woaady ataik 
Riciasus comnaun is bunelsea with atiil green aceda 
Solrnaum nigrum aerial parta with flowera and fruita, most of thean green 
Tabcnaacpao,stana lada ieavea and buda 
Tagetes minuta npper fiowering parta 

'Ile experimentai aninaala 	auffered 	no obvious adverae effeeta to any of the piant material given, with 
exception of 	two 	planta, 	which 	caused ia 	part 	of the aniniala alight shortlaating aymptonaa. These planta 
were Dats,ra arborca (Ieavea, buda anel fiowers) and Ricinus cornmunis (honehea witli atili gaeen aceda). 

Pesa1. aagro)sec. bras. 2:343-351. 	1967 


